
Objetivo geral:

Abordar a Saúde das mulheres a partir do enfoque de gênero, classe, raça e
orientação/identidade sexual.

Objetivos específicos:

Discutir a partir de uma abordagem interseccional a atuação do enfermeiro de família
às mulheres.

Resultados esperados:

O residente deverá compreender e discutir sobre os objetivos e preceitos da política de
Atenção Integral à Saúde das Mulheres e desenvolver competências no atendimento e
gestão do cuidado no cotidiano da Atenção Básica. 
A frequência está em consonância com a resolução - CNRMS nº 5, de 7 de novembro
de 2014 - orienta a presença em 85% na carga horária teórica. 
A avaliação de cada disciplina é composta: pela participação em aula e conhecimento
teórico.

Os itens as serem avaliados pela participação em aula, que equivalem 40% da nota da
disciplina são:

Interação do residente nas aulas expositivas e dialogadas;
Participação do residentes nas metodologias ativas e trabalho em grupo em sala de
aula; 
Potencial crítico e reflexivo do residente entre teoria e prática clínica da Enfermagem
de Família e Comunidade.

A avaliação em relação ao conhecimento teórico que equivale a 60% da nota da
disciplina.

PROGRAMA DE RESIDÊNCIA EM

ENFERMAGEM DE
FAMÍLIA E COMUNIDADE
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO RIO DE JANEIRO

ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE DAS MULHERES

EMENTA



CARGA HORÁRIA 30 HORAS

CONTEÚDO
PROGRAMÁTICO

Gênero e sexualidade;
Intersseccionalidade;
Violência de gênero;
Vigilância do óbito;

Aula Tema: Equidade no SUS, na favela, na periferia, na diversidade e no
gueto: Práticas de cuidado a partir da diversidade sexual e de gênero

Carga Horária: 06 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada

Aula Tema: Vigilância do óbito

Carga Horária: 12 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada

Aula Tema: Saúde da mulher a partir do enfoque de gênero, classe, raça e
orientação/identidade sexual

Carga Horária: 06 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada

Aula Tema: Mulher negra latino americana e caribenha: experiências dos
estágios na atenção primária prisional e no programa de saúde
integral da população negra

Carga Horária: 06 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada
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